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O R G A D O  b f L P A Q T I D O  [ > f r ^ O C R A T I C O  F í b f R A L

El apoyo y el estímulo de 
cuanto pueda agrandar en 
el hombre la idea de la 
Pa tria  y hacer que la 
humanidad constituya un 
todo orgánico.

P I Y MARGALE
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p a í s e s  n oL a  i n c o m p r e n s i ó n  

d i s m i n u y e  n u e s t r o  e s p í r i t u  c o m b a t i v o

D E M O C R A C IA , R E C H A Z A N D O  
CUANTO PUEDA DESVIRTUARLA

E! documento último que el Frente Popular Nacional ha dirigido 
a todos ios organismos en él implicados y la celebración de conversa­
ciones para reorganizar al que ha de cumplir las íunciones circunscri  ̂
tas a la capital de ia República, nos induce a exponer unos breves 
comentarios para que nuestra posición no pueda ser erróneamente 
interpretada, señalando al mismo tiempo defectos que a la República 
y d cuantos la defendemos en estas horas graves conviene sean des>= 
terrados.

La democracia exige claridad en todas sus determinaciones; todo 
confusionismo que la mixtifique pro'duce a la larga un perjuicio irre­
parable, y por tanto, conviene que cuantos a ella nos debemos cami= 
nemos de forma que nuestra conducta sea todo lo diáfana y transpa-̂  
rente, para que los postulados contenidos en los ideales que tienen su 
base en ios principios de libertad, igualdad y fraternidad no puedan 
sufrir menoscabo.

Quizá un celo exagerado en la realización de la finalidad primor­
dial de aquel frente que hubo de formarse para dar la batalla a las dê  
rechas en las elecciones del 16 de febrero de 1936, y que consiguió los 
sufragios del pueblo español que le dió aquel triunfo clamoroso, habrá 
influido en el ánimo de algún sector que lo integra para cierta predis­
posición a la hegemonía, y por consecuencia una desproporción en la 
ponderación de disposiciones que habrían de ser la resultante de la 
voluntad dé todos los partidos y organizaciones que lo constituyen, 
con la oposición que habría de originar esta dirección absorbente. 
Analizados muchos hechos no habrían de tener otra explicación pô  
sible que la actitud política que a fuerza de querer ser hábil incurría 
en torpeza ínexpiicable, así como algunas diferencias bien pronuncia­
dlas no podrían tener justificación más que en esta pugna en que unos 
se consideraban limitados y por propósitos de catequesis de quienes se 
proponían tener fuerza considerable que inclinase el peso de la balanza 
a favor de las resoluciones emanadas de los Comités directivos de su 
confesión política.

La situación en que actualmente se halla el Frente Popular ma* 
{Inleño tiene su raíz en defectos y actitudes incomprensibles y a todos 
interesa que se despeje cuanto se oponga a la reconstrucción del mismo 
para que su actuación pueda ser todo lo eficaz y pueda realizar la la- 
ñor a que las circunstancias obligan y que tienen el deber de, con toda 
premura, llevar a cabo. Todo sector que esté reconocido por su anti- 
a.scismo debe tener en él indiscutible asiento para que las delibera- 
ones no produzcan efectos en disonancia con todo lo que no pueda 

ignificar coincidencia de criterios y además para que los acuerdos 
4Ue en el mismo se adopten hayan pasado por el tamiz de la discu- 

on serena y elevada, que en muchos casos podrá estar conforme con 
orientación de la fuerza más considerable, pero que en otros podrá 
sponder a las indicaciones del sector cuya masa de militantes sea 

pequeña, pero que en definitiva será sin duda la que más en con- 
j esté con la razón, pues ésta en sus conclusiones no mira la 

número, sino lo de verdad que haya en la exposición de
puntos de vísta.

o fuera del Frente Popular los federales hemos cumplido y 
¿¿****̂ ®*nu8 cumpliendo con el deber que las circunstancias nos man- 

âs’ atención en él puestas seguiremos luchando, porquq^nues-
bro Pnr encima de todo otro estímulo, nos enseña el derro-

“nestra doctrina y nuestra vida austera no ha desmentido en 
ulguno y para cuyo fin, la defensa de la República y de 

 ̂ en ella es consustancial, no regateamos nuestra aportación.
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l a  p o s i b l e  g u e r r a  e u r o p e a

a n te  la s  p r o m e s a s  s ie m p re  a n t i ­
g u a s  y  s ie m p re  n u e v a s  d e  I n g la ­
te r ra  h a  a g r ia d o  lo s  re c e lo s  e n ­
tr e  e llo s  m ism o s  y  e n  c o n tr a  ta m ­
b ié n  d e  e llo s . E s  q u e  lo s  in g le ­
se s , a d o p ta n d o  a c t i tu d e s  p a s iv a s  
c a s i s ie m p re  f ra c a s a d a s  a n te  lo s  
a lz a m ie n to s  lo c a le s  d e  P a le s t in a  
en  q u e  se  in v o c a b a  p o r  su s  p o - 
b la d o ré s  n o  s o la m e n te  la  v o lu n ­
ta d  d e  se r  lib re s , s in o  la s  p ro m e ­
s a s  fo rm a le s  q u e  les  h ic ie ro n  lo s 
a l ia d o s  d u r a n te  la  g r a n  g u e r ra ,  
h a n  p ro v o c a d o  u n a  s i tu a c ió n  d e  
m u y  d u d o s o  r e s u l ta d o  en  c u a n to  
a  lo s  p ro p io s  in te re s e s  n o  só lo  d e  
I n g la te r r a ,  s in o  de  la s  p o te n c ia s

o c c id e n ta le s . Q u iz á  I n g la te r r a  
tu v o  m á s  en  c u e n ta  la  e x p lo ta ­
c ió n  d e  la s  r iq u e z a s  p e tro lí fe ra s  
d e  la s  p ro v in c ia s  á ra b e s  q u e  n in ­
g u n a  o tra  c a u s a  d e  p ro te c to ra d o . 
Y  c ie r ta m e n te  la  s i tu a c ió n  g e o ­
g rá f ic a  d e  lo s  te r r i to r io s  is lá m i­
cos, s u s  r iq u e z a s  n a tu ra le s ,  lá s  
a c t i tu d e s  b é lic a s  d e  u n a  g ra n  
p a r te  de  la s  t r ib u s  m u s u lm a n a s  
p u e d e n  h a c e r  d e l is la m  en  lo 
q u e  se  re fie re  a  su  c o m u n id a d  re ­
l ig io s a  y x u l t i i r a l  u n  se r  p e l ig ro ­
so  p a r a  el o c c id e n te  y  s u s  c iv ili­
z a c io n e s .

S i a  e s to  se  a ñ a d e  q u e  el d e s­
c o n te n to  d e  lo s  s a té l i te s  de l I s ­
la m  p u e d e  re c a b a r  en  m o m e n to s  
d e  d u r o  tr a n c e  p a r a  E u r o p a  el 
a p o y o  d e  T u r q u ía  en u n a  in h i­
b ic ió n  o  p o r  el c o n tra r io  en  u n a  
a p ro x im a c ió n  d e l la d o  ejue m e­
n o s  p u e d a  e s p e ra r s e  ló g ic a m e n ­
te  p e n s a n d o , el p e l ig ro  s e r ía  m á s  
g r íA e  p a ra  I n g la te r r a  y  p o te n ­
c ia s  q u e  coñ  é.sta h u b ie se n  d e  
a b o r d a r  el p ró x im o  c o n flic to  e u ­
ro p e o . P o r q u e  n o  h a  d e  o lv id a r ­
se  q u e  n o  o b s ta n te  h a b e r  s id o  d e ­
c la ra d o  T u r q u ía  E s ta d o  la ico  
d e s p u é s  d e  la  re v o lu c ió n  d e  K e -  
m al P a c h á ,  se  d e s ta c a  m á s  c a d a  
d ía  su  c o m p e n e tra c ió n  con  e l I s ­
lam  y  n o  h a y  m u s u lm á n  q u e  n o  
e s té  p le n a m e n te  c o n v e n c id o  d e  
q u e  en  el m o m e n to  d e  u n a  g u e ­
r ra  lo s  tu rc o s , m a rc h a n d o  de  
a c u e rd o  c o n  s u s  a n t ig u o s  c o rre ­
l ig io n a r io s , p ro d u c i rá n  c u a n d o  

i m e n o s  u n  e n o rm e  v a c ío  en  c o n ­
tra  d e  I n g la te r r a .  P o r  o t r a  p a r ­
te, e n  m a n o s  de l Is la m  e s tá n  la s  
r u ta s  e s t r a té g ic a s  d e  A s ia  y  -de  
A f r ic a  s in  q u e  se a  ta re a  fác il 
a  la s  fu e rz a s  m ó v ile s  y  a é re a s  
a is la r  lo s  g r u p o s  á ra b e s ,  q u e  a  
tr a v é s  d e  la  H is to r ia ,  s ie m p re  
re p e tid a  en  s u s  le y e s  y  en  s u s  
fo r m a s  p o d r ía n  e n c o n tr a r s e  a l­
g ú n  d ía ,  a n te  la s  in c o n s e c u e n ­
c ia s  in g le s a s , en  la s  m is m a s  
p u e r ta s  d e  L o n d re s , n o  d e  o tra  
s u e r te  q u e  u n  d ía  se  e n c o n tra ro n  
ju n to  a  la s  p u e r ta s  d e  V ie n a , 
a m e n a z a n d o  in v a d ir  E u r o p a .

E l p u n to  n e u rá lg ic o  de l p ro ­
b le m a  h a  s id o  y  s e g u i r á  s ie n d o  
la  d e .sp ro p o rc ió n  e n tr e  lo s  g a s ­
to s  q u e  o c a s io n a  el p ro te c to ra d o  
d e  lo s  in m e n s o s  te r r i to r io s  m u ­
s u lm a n e s  y  el b e n e fic io  q u e  p u e ­
d e  p r o d u c i r .  P e r o  en  m u c h o  
t ie m p o  h a  p o d id o  h a c e rse  lo  q u e  
n o  se  h a  h e c h o  ; e s  d e c ir , q u e  
I n g la te r r a  n o  h a  im p la n ta d o  u n a  
d e b id a  a c c ió n  p ro te c to ra , s in o  
q u e  e n s e ñ ó  a  p e d ir  y  a  o d ia r  e n -  
trq  lo s  m u s u lm a n e s , y  a h o r a  so n  
e llo s  q u ie n e s  p id e n , p e ro  p id e n  
a  g r i to  p e la d o  y  co n  a d e m á n  d e s ­
c o m p u e s to , y  e s  p re c is a m e n te  a 
lo s  in g le s e s  a  q u ie n e s  m á s  o d ia n  
to d a v ía , a l s e n ti r s e  d e f ra u d a d o s , 
p o r  c re e r  q u e  la  v e rd a d  e ra  la 
q u e  p re d ic a b a n  a n te s  y  n o  la  q u e  
in e x o ra b le m e n te  )les im p o n e n  
a lio ra .

* F .
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E L  P A C T O
.  P o r  F . P I  Y  M A R G A L L

E n  la  p e n ín s u la  q u e  o c u p a m o s  h u b o  u n  t ie m p o  c ien  n a c io n e s  q u e  
n o  e n la z a b a  v ín c u lo  a lg u n o  .social n i p o lít ic o  ; b a jo  el y u g o  d e  R o m a , 
d o s  o  m á s  p r o v i n c ia s ; a  la  i r ru p c ió n  de  lo s  b á r b a r o s ,  t r e s  r e in o s ;  m á s  
ta rd e , la  m o n a rq u ía  v is ig o d a , q u e  se  e x te n d ió  p o r  la  v e c in a  F r a n c ia  ; 
lu e g o , e l c a l if a to  d e  C ó rd o b a  ; a l c a e r  d e  lo s  c a lifa s , m u l t i tu d  d e  
e m ira to s  in d e p e n d ie n te s  a  M e d io d ía  y  s e is  n a c io n e s  c r i s t i a n a s  a  O c ­
c id e n te  y  N o r te  ; b a jo  lo s  R e y e s  C a tó lic o s , P o r tu g a l  y  E s p a ñ a  ; en  
lo s  d ía s  d e  F e l ip e  I I ,  u n  so lo  p u e b lo  ; s e s e n ta  a ñ o s  d e s p u é s ,  lo s  d o s  
re in o s  d e  a h o r^  p o b la d o s  d e  m u c h a s  y  m u y  d i s t in ta s  g e n te s .  ¿ C u á n ­
d o  fu e ro n  s a g r a d a s  e s ta s  n a c io n e s , n i  p a r a  lo s  e x tr a n je ro s ,  n i p a r a  
lo s  in d íg e n a s ?  I n te n ta r o n  m á s  de  u n a  v ez  h a c e rse  s o b e ra n o s  lo s  
a n t ig u o s  c o n d e s  d e  G a lic ia . P o r  d o s  v e c e s  ro m p ió  s u s  la z o s  co n  C a s­
t i l la  la  in d e p e n d ie n te  L u s i ta n ia .  C a ta lu ñ a  p e le ó  p o r  e m a n c ip a r s e ,  
r e in a n d o  F e l ip e  IV . C o n s p ir a b a  en  a q u e llo s  m ism o s  a ñ o s  el d u q u e  
d e  M e d in a s id o n ia  p o r  c o ro n a rs e  re y  d e  A n d a lu c ía .  V in ie ro n  a q u í 
y  lo  h o lla ro n  y  lo  a v a s a l la ro n  to d o  c a r ta g in e s e s ,  la tin o s , v á n d a lo s ,  
su e v o s , a la n o s ,  g o d o s , á ra b e s  y  f r a n c e s e s ;  y  en  lo s  n o  le ja n o s  d ía s  
de  n u e s t ro s  p a d re s ,  a  n o  s e r  ta n  s o b e rb io  N a p o le ó n , h a b r ía n  d e ja d o  
de  se r  e s p a ñ o la s  to d a s  la s  p ro v in c ia s  a lle n d e  el E b r o .  ¡ D o n o s a  id ea  
la  d e  q u e re r  s u s t i tu i r  p o r  la  in v io la b i l id a d  d e  la s  n a c io n e s  la  d e  lo s  
a n t ig u o s  d i o s e s !

N i e s  ta m p o c o  c ie r to  q u e  vsean la s  n a c io n e s  o b r a  de  la  N a tu ra le z a .  
.Se u n e n  p u e b lo s  d e  d ife re n te  r a z a  y  d ife re n te  le n g u a , y  se  d iv id e n  
lo s  de  u n a  m is m a  le n g u a  y  u n a  m is m a  ra z a . V iv e n  ju n to s  p u e b lo s  
q u e  se  r ig e n  p o r  d iv e rsa s  l e y e s ; y  s e p a ra d o s , p u e b lo s  q u e  o b e d e c e n  
a  u n o s  m ism o s  C ó d ig o s .  O c u p a  a q u í u n  so lo  p u e b lo  la s  d o s  v e r t ie n ­
te s  de u n a  c o rd il le ra  o  la s  d o s  m á r g e n e s  de  u n  r í o ; y  e s tá  a llí d e r r a ­
m a d a  m u l t i tu d  d e  p u e b lo s  p o r  u n a  s o la  v e r t ie n te  o  p o r  u n a  so la  
m a rg e n . ¿ Q u é  su c e d e  en  E s p a ñ a ?  L o s  q u e  en  e lla  v iv im o s , ¿ s o m o s  
de  la  m is m a  ra z a  ? ¿ H a b la m o s  la  m is m a  le n g u a  ? ¿ E s ta m o s  so m e ­
tid o s  a  u n  m ism o  fu e ro  ? ¿ O b .se rv a m o s  ló s  m is m o s  u s o s  n i la s  m is­
iv a s  c o s tu m b r e s ?  N o  c ru z a n  d e  O r ie n te  a  O c c id e n te  n u e s tro  te r r i ­
to r io  lo s  .solos m o n te s  P i r i n e o s ; y  a u n  é s to s  d is ta ro n  d e  s e r  p o r  
m u c h o  t ie m p o  el lím ite  d e  n u e s t r a s  n a c io n e s . E l R o s e lló n  fo rm ó  
y a  p a r te  d e  la  m o n a rq u ía  v is ig ó t ic a  y  de l im p e r io  d e  los. á r a b e s :  
d e s d e  el a ñ o  1172 a l 1642 la  fo rm ó  su c e s iv a m e n te  de  la s  c o r o n a s  d e  
A ra g ó n  y  d e  C a s ti l la .

N a d a  m e n o s  q u e  d iez  p ro v in c ia s  r e g u la n  a q u í  la  p r o p ie d a d  y  la  
fa m il ia  p o r  o t r a s  le y e s  q u e  la s  d e  la  R e c o p i la c ió n  y  la s  P a r t i d a s ;  
n a d a  m e n o s  q u e  d iez  y  och© e x p re s a n  e n  o t r a  le n g u a  q u e  la  c a s te ­
lla n a  s u s  p e n s a m ie n to s .  L a s  c o s tu m b re s  v a r ía n ,  n o  y a  d e  p ro v in c ia  
a  p ro v in c ia , s in o  d e  m u n ic ip io  a  m u riic ip io . D if ie re n  la s  le y e s  en  
m a te r ia s  ta n  g r a v e s  c o m o  la  su c e s ió n  h e re d i ta r ia ,  la  so c ie d a d  e n tre  
c ó n y u g e s , e l p o d e r  d e  lo s  p a d r e s  y  la s  c o n d ic io n e s  d e l d o m in io ; 
la s  le n g u a s ,  h a s ta  e l p u n to  d e  q u e  la  v a sc a  n o  g u a r d a  re la c ió n  a lg u ­
n a  n i c o n  la s  d e  o r ig e n  la t in o  n i c o n  la s  d e  o r ig e n  g e r m á n ic o ; la s  
le m o s in a s  s e a n  m u c h o  m á s  a f in e s  a  la  d e  F r a n c ia  q u e  a  la  d e  C a s ­
ti lla , y  la  g a l l e g a  y  la  b a b le  n o  se  a p a r te n  m e n o s  d e  la  e s p a ñ o la  
q u e  la  p o r t u g u e s a ; la s  c o s tu m b re s , h a s ta  el e x tre m o  d e  q u e , reco ­
r r ie n d o  E s p a ñ a ,  a p e n a s  se c o m p re n d a  c ó m o  p u e d e n  s e r  ta n  d iv e r s a s , 
en  p u e b lo s  s e p a ra d o s  p o r  c o r t ís im a s  d is ta n c ia s . L a  u n id a d  q u e  en  
a lg u n a s  c o s a s  te n e m o s , a d v ié r ta lo  b ie n  el q u e  m e lea , e fe c to  fu é , 
y  n o  c a u s a , d e  la  n a c io n a l id a d  e s p a ñ o la .  O b s e rv a c ió n  q u e  p u e d e  
m u y  b ie n  h a c e rse  e x te n s iv a  a  to d a s  la s  n a c io n e s .

N o  o lv id o  la  u n id a d  r e l ig io s a .  N o  fu é  en  E s p a ñ a  e fe c to  d e  la  
n a c io n a l id a d , p e ro  ta m p o c o  la  p r o d u jo .  P o r  m o tiv o s  p u r a m e n te  p o ­
lític o s , c u a n d o  n o  d e  fa m il ia ,  se  fu e ro n  a q u í  a g r e g a n d o  la s  n a c io n e s  
c r is t ia n a s .  E l  c a to lic is m o , c o m o  fu e rz a  c o h e s iv a , n o  h u b ie ra ,  p o r  
o t r a  p a r te , p o d id o  l le v a rn o s  s in o  a  la  d e s tru c c ió n  d e  la s  n a c io n a l i­
d a d e s  y  a  la  m o n a rq u ía  u n iv e rs a l  de  H i ld e b r a n d o .  E n t r e  p u e b lo s  
q u e  a d o ra b a n  to d o s  a  su  D io s , e ra n  m ie m b ro s  v iv o s  d e  su  I g le s ia  
y  se  r e g ía n  p o r  s u s  p r in c ip io s  m o ra le s , ¿ C ó m o  h a b ía  de  p re s ta r s e  
a  le v a n ta r  b a r r e r a s ?  L a  c o n q u is ta  de l su e lo  c o n t r a  lo s  á r a b e s  fu é  
p re c is a m e n te  la  q u e  t r a jo  la  d iv is ió n  de  la  P e n ín s u la  en  m u lt i tu d  d e  
n a c io n e s  y  e m ira to s .  C i ta r la  p a r a  h a c e r  s a g r a d a  la  n a c ió n  d e  a h o ra ,  
e s  v e rd a d e ra m e n te  u n  c o n tr a s e n t id o . D u r ó  s ie te  s ig lo s , y  e s  p ro b a b le  
q u e  h u b ie se  d u r a d o  se te c ie n to s , si h u b ie s e  d e b id o  lle v a r la  a  c a b o  el 
so lo  re in o  q u e  fu n d ó  P e la y o . L a  h izo , n o  la  n a c ió n  e s p a ñ o la ,  s in o  
la s  de  A s tu r ia s  y  L e ó n , la  d e  C a s ti l la ,  la  de N a v a r r a ,  la^  d e  C a ta ­
lu ñ a  y A r a g ó n , y  la  d e  P o r tu g a l ,  s e p a ra d a s  p o r  s u s  r iv a l id a d e s  y  
s u s  o d io s  m á s  a ú n  q u e  p o r  s u s  f ro n te ra s .  T o m ó  la  d e  A r a g ó n , la s  
is la s  B a le a re s , y  b a ja n d o  p o r  V a le n c ia  llev ó  h a s ta  M u rc ia  s u s  v e n ­
c e d o ra s  a rm a s .

(  C ontinuará .)
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Perjspectíva liitemaciosiLal
VACILACIONES DE RUMANIA

La política rumana está experimentando hace algún tiempo osci= 
laciones y cambios rápidos e imprevistos. En su seno luchan sorda­
mente opuestas tendencias y aspiraciones inconciliables, que se sô  
breponen alternativa y momentáneamente.

De un lado, la influencia de los Estados bajo cuya égida se 
constituyó la nacionalidad rumana en su actual expresión geográ= 
fíca; de otro, las maquinaciones de Berlín y Roma, sugiriéndole 
peligros, acechanzas y amenazas sobre sus fronteras orientales, ba=̂  
sados en supuestos deseos y proyectos de reivindicaciones de la 
Unión Soviética.

Al terminar la Gran Guerra, Rumania se anexionó, en virtud 
de los Tratados que pusieron fín a aquélla, la Besarabia, la Buko  ̂
vina y la Transilvania. Con ello aspiraban las potencias vencedoras 
a crear un Estado fuerte, que actuara de dique o barrera entre Europa 
y Rusia. Esa misma circunstancia es la que al presente sirve a los 
Estados fascistas de pretexto para pretender que Rumania se cons= 
tituya en la vanguardia europea de su sistema político.

Pero, en el fondo de la cuestión, se agita un móvil materialista, 
un incentivo económico-militar: los yacimientos petrolíferos.

La capacidad productora de Rumania colocaría a las naciones 
que obtengan su alianza a cubierto de sus necesidades industriales 
y de las enormes exigencias de ese combustible que implica un con=> 
fiicto armado. Sus disponibilidades de la preciosa esencia son las 
más importantes de Europa, después de las de Rusia, y su situación 
le permitiría ser un centro de distribución de positiva eficacia por 
hallarse abierta a todas las grandes vías de comunicación hacia Occi= 
dente.

Esta es, al presente, una de las principales causas de la lucha 
de influencias en la política interior rumana; esto es, un episodio 
importante en la campaña de ocupación de posiciones firmes para 
las grandes batallas del porvenir, en las que esta nación tendrá que 
representar un papel de primera fuerza.

No es, pues, de extrañar que los Estados fascistas hagan los 
mayores esfuerzos por inclinarla de su lado, pues para ellos—mucho 
más que para los otros, que ya poseen existencias en otros lugares 
del mundo—es de vital importancia el poder disponer en Europa de 
un elemento tan indispensable hoy para las actividades industriales 
y militares.

PELIG RO  AM ARILLO

Resumen de! frente
La resistencia de las fuerzas 

republicanas va convirtiéndose, 
paulatinamente, en virtud de una 
serie de briosos contraataques, do­
lorosamente acusados por el ene= 
migo, en algo más que resisten= 
cia. En eí camino que va de la 
defensa o resistencia a la ofensiva, 
hemos rebasado ya —todo parece 
indicarlo—  el punto equidistante 
y seguimos derechos, con la pre= 
mura o moderación que las cir= 
cunstancias aconsejen y el mundo 
determinen, hacia la meta final, 
la de la gran ofensiva que habrá 
de conducirnos a la recuperación 
de la Patria y al triunfo definiti­
vo de la libertad contra la opre=

En Australia se celebra un Congreso contra 
la guerra y el fascismo

Norteamérica fué el primer país que estableció medidas y dispo­
siciones legales contra la pacífica invasión que la inmigración ama­
rilla representaba para aquella nación. La necesidad de esas medidas 
era evidente. La mano de obra japonesa y china iban desplazando a 
la indígena por la extremada baratura de aquélla, pues sabido es 
que el obrero amarillo está habituado a las faenas más rudas y a la 
máxima simplicidad de necesidades; esto es, que tiene un nivel de 
vida muy bajo. Pero el aplicar exclusivamente al Japón ese criterio 
constituía un acto de hostilidad que podría tener consecuencias, por 
lo que hubo que hacerlo extensivo a todos los demás países, creán­
dose entonces los cupos anuales de inmigración.

Estas dificultades puestas a la expansión amarilla exacerbaron 
los efectos del problema demográfico japonés, de manera que se 
diría que en adelanté este país sólo pensaba y actuaba para acrecen­
tar su potencialidad ofensiva, multiplicando y perfeccionando sus 
instrumentos de agresión.

Es decir que, en vez de buscar orientaciones a su expansión pa­
cífica—como trataba de hacer la China—, encauzando su emigración 
hacia países de población menos densa, rompía con todo principio 
de convivencia internacional y se entregaba al desenfrcvno imperia­
lista, de una conducta que fío reconoce obstáculos ante sus ambicio­
sos designios.

A LM A C EN  D E CURTIDOS Y  A R T IC U L O S  D E  V I A J E  
F O R T U N A T O  T O B E  J O N

sion.
El frente del Este, compren­

dido entre la barrera pirenáica y 
la cuenca del Ebro, ha sido e! foso 
donde se han estancado las aspi­
raciones del enemigo. Cataluña, al 
igual que Madrid el 7 de noviem­
bre, supo ponerse a tono por las 
circunstancias y elevándose por 
encima de toda clase de dificulta­
des, organizó su defensa allí don­
de las circunstancias lo aconseja­
ron con mayor£s probabilidades 
de éxito. El Pirineo, el Segre y 
el Ebro son valladares, que no 
lograrán salvar las fuerzas de la 
facción. Por el contrario, en es­
tos frentes, tras de haber sido con­
tenido el avance enemigo, se le 
ha hecho sufrir todo el peso de 
briosos contraataques leales, es­
pecialmente en los sectores pire- 
náico y de Tremp, donde se han 
recuperado importantes posicio­
nes.

En el frente de Levante las ca­
racterísticas son idénticas, si bien 
aún acusa con rasgos más contun­
dentes el fracaso de su ofensiva y 
el enorme desgaste sufrido. Diri­
gía sus ataques el fascismo bor­
deando la costa casteüonense, pe­
ro pronto hubo de darse cuenta 
de la inutilidad de su esfuerzo y 
hubo de buscar otros frentes por 
donde desahogar sus contenidos 
impulsos. Pero todo fué inútil, el 
frente de Teruel, con las magní­
ficas defensas naturales del Maes­
trazgo, es otro dique infranquea­
ble opuesto a la aviación.

El subsector Tirig-Cuevas de 
Vinrromá sabe bien de las duras 
batallas ofrecidas en su campo 
por el Ejército de la República y 
del terrible quebranto sufrido por 
el enemigo.

Todos estos sectores serán un 
día escenario de la magnifica re­
acción militar del Ejército del 
pueblo, y con ello se iniciará con 
todo el brío y coraje necesarios 
la reconquista y liberación de la 
España sometida al yugo del im­
perialismo invasor.

Nada ha inflido ni influirá 
jamás en la moral elevada de 
nuestro Ejército, ni en el temple 
magnífico de nuestro pueblo, nin­
guna decisión extraña a nuestro 
firme propósito de luchar y vencer.

S I D N E Y ,  2 0 .— S e  h a  c e le b ra ­
d o  en  e s ta  c iu d a d  el c u a r to  C o n ­
g re s o  p a n a u s t r a l ia n o  d e l m o v i­
m ie n to  c o n tr a  la  g u e r r a  y  e l fa s ­
c ism o . E n  d ic h o  C o n g re s o  se  ha  
d a d o  le c tu ra  a  u n  b r i l la n te  in fo r ­
m e d i r ig id o  a  su  p re s id e n te , m ís- 
te r  Y o y  R o s s ,  p o r  e l c ó n su l g e ­
n e ra l d e  E s p a ñ a  en  A u s tr a l ia .

E n  d ic h o  m e n s a je , q u e  fu é  e s ­
c u c h a d o  p o r  lo s  c o n g re s is ta s  co n  
e x tre m a d a  a te n c ió n , e l r e p re s e n ­
ta n te  e s p a ñ o l b r in d a  la  s u g e r e n ­
c ia  d e  q u e  la  m a y o r  a y u d a  q u e  
se  p u e d e  p re s ta r  a l G o b ie rn o  de  
E s p a ñ a  es  la  in te rc e s ió n  c e rc a  
d e  lo s  p a ís e s  d e m o c rá tic o s  p a ra  
q u e  se a  le v a n ta d o  el e m b a rg o  de  
a rm a s  d e s t in a d a s  a  E s p a ñ a  y  el 
G o b ie rn o  d e  la  R e p ú b l ic a  p u e d a  
a d q u i r i r la s  l ib re m e n te , s i e s  q u e  
se  q u ie re  s e r  r e s p e tu o s o s  c o n  el 
D e re c h o  in te rn a c io n a l .  L u e g o  se  
c o m e n ta  en  d ic h o  e s c r i to  el a c u e r ­
do  a n g lo i ta l ia n o , l le g á n d o s e  a  la  
c o n c lu s ió n , o b te n id a  p o r  d e d u c ­
c io n e s  ló g ic a s , d e  q u e  se  s u b o r ­
d in a  la  v ig e n c ia  d e  a q u e l t r a ta d o  
a l té rm in o  d e  la  g u e r r a  c iv il, y  
d ice  q u e  el c o n v e n io  d e  re fe re n c ia  
e s  d ig n o  re m a te  d e  la  p o l í t ic a  d e  
n o  in te rv e n c ió n , q u e  p rá c t ic a ­
m e n te  h a  re s u l ta d o  el m á s  e ficaz  
in s tru m e n to  d e  in te rv e n c ió n  a  
b e n e fic io  d e  F r a n c o .

E l C o n g re s o , e n t r e  o t ra s  r e ­
so lu c io n e s , a d o p tó  la s  s i g u i e n t e s :

E r ig i r  u n  'm o n u m e n to  a  loS 
a u s tr a l ia n o s  q u e  h a n  c a íd o  e n  lo s 
c a m p o s  d e  b a ta l la  p o r  l a  l ib e r ta d  
y  la  d e m o c ra c ia .

A d h e s ió n  a  la  p o l í t ic a  de pa2 
y  d e  s e g u r id a d  c o le c tiv a  teórica, 
m e n te  r e p re s e n ta d a  en  la  Socie. 
d a d  d e  N a c io n e s .

R e c h a z a r  to d o  a c u e rd o  de pac. 
to  c o n  la s  p o te n c ia s  fascistas o 
q u e  d e b il i te n  la s  a lia n z a s  entre 
F r a n c ia ,  C h e c o s lo v a q u ia  y 
L 'n ió n  S o v ié t ic a .

F e l ic i ta r  a l G o b ie rn o  de Nue- 
v a  Z e la n d a  p o r  su  a c t i tu d  en de­
fe n s a  d e  la  L ig a  y  c o n tra  la po- 
lítica^.de m ís te r  C h a m b e rla in .

P ec iir  a l G o b ie rn o  australiano 
q u e  a p o y e  la  p o l í t ic a  de  Nueva 
Z e la n d a , opo n ién d o se*  a  la de 
m ís te r  C h a m b e r la in .

I m p e d ir  la  e x p o r ta c ió n  de pro- 
d u c to s  d e  A u s tr a l ia  a l Japón, v

S o lic i ta r  d e  lo s  G o b ie rn o s de. 
m o c rá tic o s  q u e  se  le v a n te  el em­
b a r g o  de  a rm a s  p a ra  q u e  España 
p u e d a  d e fe n d e rse  d e  s u s  agreso­
re s  in te rn o s  y  e x tra n je ro s , con 
lo  q u e  se  p o n d r ía  té rm in o  a la 
in v a s ió n  y  a l a tro p e llo  cometido 
p o r  I ta l ia  y  A le m a n ia .— Agencia 
E s p a ñ a .

Federales : la Asamblea 
conjunta que ha de elegir 
al Comité Municipal resul­
tante de la fusión de las 
ramas federalesi, tendrá 
lugar el domingo 29 de 
mayo, a las diez de la ma­
ñana, en Pontejos, n.® 2

M ARCELINO ESCRIBANO EL IlllHEE DEL MHEO DE
i Vinos y licores

Especialidad en Vermouth

Concepción Jerónima, 20 moder.
T e lé fo n o , 23552

RAM IREZ HERMANOS

Vinos y Licores

R o n d a  d e  A to c h a , i 
E s p í r i tu  S a n to ,  16 

T e lé fo n o  72735

C A S A  P O L I -

Vinos y Licores 
Carretera de Aragón, 9

Teléfono 5 5 8  9 5

M ANUEL FERN AN DEZ  
A E D O

Mercería

P o n te jo s ,  I -  T e lé fo n o  12451

Avenida Menéndez Pelayo, 13. -  Teléfono 59505

Estampa de la £ona facciosa
E l campo solitario, muda ¡a aldea; 

ni un pájaro en el bosque; de cuando en cuando 
alguna golondrina que zigzaguea, 
la tierra con sus alas raudas rozando.
¡Q u é  silencio, qué calm a! \ N i un Cam posanto! 
E n  la guerra los hombres se despedazan 
y la m ujer derrama copioso llanto, 
pensando en las angustias que la amenazan.
D e una misera choza sale a la puerta 
y se sienta en el quicio la labradora; 
su cara más que viva parece muerta...
Está leyendo — el ojo, siniestro y f i jo —  
las bajas en un diario. D e pronto, llora...
¡T a l  vez entre esas bajas está su h ijo !

C A S A  M A S

j Esteras y Calzados
Todo a mitad precio

IMPERIO
Corsetería de Moda

PRINCIPE, 9 
TELEFONO 25618

P A P E L E R IA  ESPA R T ER O S
(U . G. T . - C . N. T .)

Pastillas y cápsulas de acuarela. 
Copiadores de cartas, etc.

R O S A L I A  -D E  C A S T R O , 34 
T e lé fo n o  2  5 6 8  1

C A S A  J O A Q U I N

Vinos y Licores

M  A  L  A  S  A  Ñ A  18
Teléfono 49234

Nuestra primera institució* 
bdhearia ha publicado el balan­
ce de su s^luación en vista de las 
maniobras que venían realizán­
dose contra el crédito del Estada 
y del organism o administradas 
de sus recursos financieros.

E l burdo sistema de difama­
ción emprendido por los agentes 
del fascismo ha quedado des­
truido por la espléndida eviden­
cia de los números, de maneu 
que nadie en lo sucesivo podre 
prestar oídos a los alarmistas (¡rse 
insistan en tan absurda cam­
paña.

N o publicamos el balance pof' 
que ha aparecido ya en toda » 
prensa diaria y porque sólo ^ 
nuestro propósito destacar lo r  
cilidad con que ha quedado np 
tablecida la verdad y p ú h ^  
mente afirmada la solvencias â 
la institución, ya que examinod  ̂
el documento queda plenanicn^ 
probado que el dinero invertid  ̂
en la guerra ha vuelto en cijrjss 
superiores a su mitad a las ca)f 
del establecimiento y qsso  ̂
óuentas corrientes han aum¿̂ ' 
tado en una proporción enorrr̂ '

A  pesar de que en circunstor̂ ' 
das como las que España otr 
viesa no es uso publicar 
cumentos, se ha hecho osi r
propia conveniencia, esto cf, 
fin  de hacer resaltar la pulenta
elasticidad y precisión con 
ha funcionado el mecanisrno 
las finanzas y el crédito pssbb

M ANUEL PEINADO LOPf*

Vinos y Licores 
*

_ _ _  •

F u e n c a r r a l ,  124— ^ T e lé fo n o J ^

CASA REVUELTA

E s p a r te ro s ,  i —  T e lé f .  11663

J. ALVARO SANZ

V I N O S  Y  L I C O R E S

E N R IQ U E  B A R R O S O  ̂ Padilla, 50-Teléf. 61436

L A  S A E T A

V I N O S  F I N O S

P R A D O ,  25 

M A D R I D

V I N O S  Y  l i c o r e s

VICENTA GUTIERE^^
V iu d a  d e  V A R A

Vinos - Licores -
C E R V E Z
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constitución de la República Democrática Federal Española
IpROBADA PO R  LA ASAMBLEA FEDERAL REUNIDA EN ZARAGOZA EN JUNIO DE 1863

: las

difama- 
agentes 
lo das- 
eviden- 
maneis 
) podfá 
¡tas 
a cafí"

Las regiones A , B. C. D . Es- 
ados soberanos, -declaran, en 
uso de su autonomía, que quie- 
U  fo rm ar parte de la Federa- 
fción españ ola , bajo las condicio- 

j,ps nrescritas en el siguiente 
iPacto o C O N S T íT l t c iO N  F E ­
DERAL-

t i T U L O  1

Objeto d e  l a  F e d e r a c i ó n

Artículo I.” La  Federación 
spañola, constituida por las 

¡expresadas regiones, tiene por 
objeto: asegurar la Democracia 

la República en todo el terri- 
Jtorio federal; mantener el mismo 
(integro e independiente ; defen- 
Iderlo contra todo ataque exte- 
Irior; sostener en él la tranquili­
dad y el orden interiores, y  au- 

Imentar su propio bienestar y  su 
[progreso.

T IT U L O  IT

¡Derechos ~x>ue la Federación
GARANTIZA

Art. 2.” La Federación Es- 
Ipañola consagra y garantiza la 
[inviolabilidad del derecho hu- 
jmano en todas sus manifesta- 
jeiones y en su consecuencia :

El derecho a la vida y a la dig- 
|nidad y seguridad de la vida.

El derecho a la libre emisión, 
[manifestación y difusión del 
[pensamiento.

El derecho a la libre expresión 
|óe la conciencia y  al libre ejerci­
do de los cultos.

La libertad de enseñanza.
El derecho a la instrucción 

[primaria gratuita y obligatoria.
La libertad del trabajo, y, co­

lmo consecuencia, la de profesio- 
[íies, la de industria y la del co- 
[mercio interior.
I . libertad de locomoción, la 
I ^ d o m i c i l i o  y  la in- 
■'■olabilidad del mismo. •
, j if^violabilidad de la corres- 
l^ndencia epistolar y  telegráfi-
L !  ̂ otra que en lo su-
p iv o  se invente.
ivin ,'̂ ^̂ ĉho de propiedad sin

■nculación ni amortización per-
ptuas. ^

p! .̂®’'^cho de petición.
1̂., ^J r̂cicio de acciones públi- 

T denuncia o  querella.
® Igualdad ante la ley. 

loara j^^^i^cirniento del jurado 
clase de delitos,

|ti6n,̂ 3 libertad de reunión, ^socia-

)0 LOPÍ^

. y iríanifestación pacíficas. 
|non^'‘ ’̂ ‘^ÍPacidn en el Gobier-, 
lo V n del sufragio direc- 

(r^P î-manente.
te . G arantiza ig u alm en - 
de los ^deración, la au ton om ía 
He dM tal com o vie-

U’Hs resp ecti-
reg io n a les ; la

h '^ P o n JL  reg ion es, y a  se
[de I2- de una o d e v arias 

p ro v in cias, sin  
im puesto  por 

r'^Hción p resente con s-
I lorio Qy ^  iirtegridad del terri- 
[Pî ndâ   ̂  ̂^  F ed eración  com - 
- ’ asi com o los a trib u to s

l̂ os de su au to n o m ía .l '̂^sjitutivc

l^liiennt' "Podas las facultades

é fo n o ^ ^

ELTA

ORES

í o n o T j^

IERRB^

tR A

A S

í o ^ * d o  exp resam en te 
M u n icip io s a 

pertenecen a los 
Ihav-... . , todas las que no

lonicijv* pertenecen a los 
*i^das las que no 

glories a la ^ re-
H lac .A eración , pertene- 
Wat, 5 todas las que

expresamente de 
Públicnc  ̂ ^ pode-

rep-iA M u n icip io s,
r S  o de la Federad

éfono

i p A rt^ ^ ^ ecen  al p u eblo .
crtn J  pueblo ni los 

p o d r á n  
ê>s dere-

^Hdo f ¡  ^dos en el artícu lo  
‘ contra las au ton o ­

mías definidas en el artículo ter­
cero.

A rt. 6.° N i la Federación, ni 
los estados regionales, ni los 
Municipios podrán sostener cul­
to alguno.

Art. 7.° Las actas de naci­
miento, las de matrimonio y las 
de defunción deberán ser regis- ' 
tradas por las autoridades civi­
les- de los estados respectivos : 
sólo serán válidas las que ten­
gan este requisito.

A rt. 8.° Quedan seculariza­
dos todos los cementerios.

A rt. 9.® Quedan seculariza­
das la enseñanza y la beneficen­
cia, ya dependan de los estados 
regionales de la Federación o de 
las municipalidades.

A rt. 10 Quedan abolidos los 
títulos de nobleza en toda la Fe­
deración .

A rt. 11. Quedan también 
abolidas en toda la Federación 
la pena de muerte y  todas las 
perpetuas.

T IT U L O  I I I

D e  l o s  p o d e r e s  f e d e r a l e s

Art. 12. El poder es uno, 3'’ 
por la diversidad de sus funcio­
nes se divide en legislativo, eje­
cutivo y judicial.

A rt. 13. Todos los poderes 
son elegibles y am ovib les: los 
poderes ejecutivo y  judicial son 
responsables.

A rt. 14. Las funciones de to­
do poder son retribuidas.

T IT U L O  IV

A t r i b u c i o n e s  d e  l a  F e d e r a c i ó n  
o  d e  l o s  p o d e r e s  f e d e r a l e s

Art. 15. Compete a la Fede­
ración las facultades necesarias 
para regular la vida interregio­
nal y  la internacional, y  en su 
consecuencia le corresponde:

I." Las relativas a caminos 
generales y  corrientes navega­
bles ; costa y  zona m arítim a ; 
aduanas, correos y  te légra fos ; 
tipo y  ley de la moneda, de las 
pesas y las m edidas; a la legis­
lación fluvial y  marítima ; el Có­
d igo  de comercio y el de proce­
dimiento mercantil.

2 °  Las relativas a la propie­
dad literaria, artística e indus­
trial, a los privilegios de inven­
ción y  a las marcas de fábricas.

3. ° Las que atañen a las re­
laciones políticas, administrati­
vas, económicas y jurídicas en­
tre las regiones de la Federa­
ción ; en su consecuencia, las 
necesarias para resolver sus 
cuestiones, cuando choquen o 
. aparezcan en pugna sus dere­
chos o intereses, y  para revisar 
los pactos o convenios que dos 
o más regiones celebren entre sí 
sobre intereses que les sean co­
munes.

4. ° Las necesarias para juz­
gar y  reprimir toda clase de 
usurpación que las regiones hi­
ciesen de las atribuciones del P o ­
der Federal.

5. ® Las indispensables para 
que una vez alterado el orden en 
cualquiera región, pueda la Fe­
deración ayudar a restablecerlo, 
si la región lo reclama o si las re­
beliones son de tal naturaleza 
que puedan comprometer la se­
guridad del Estado Federal.

6. ° Las atribuciones indis­
pensables para garantir los de­
rechos consignados en esta 
Constitución.

7. ° Las necesarias para soste­
ner y  garantir la igualdad social 
de todos los españoles y  en su 
consecuencia las indispensables 
para que sin distinción de regio­
nes tengan libre y  expedita la 
facultad de avencindarse y  ejer­
cer su industria o  profesión en

cualquier punto del territorio fe­
deral, ' siendo válidos todos los 
casos en que se los exija los tí­
tulos académicos expedidos con 
arreglo a derecho en cualquietr 
región ; la de reclamar la justi­
cia 3' obtener el amparo de las 
leyes en todo el territorio de la 
R epú b lica ; la de conseguir la 
validez en todas las regiones de 
los contratos celebrados en cada 
una con arreglo al derecho en la 
misma vigente ; y  la de alcan­
zar en todas las regiones el cum­
plim iento de los autos y  senten­
cias dictados en debida forma 
por cualquier Tribunal de la Fe­
deración.

8. ° Las facultades para esta­
blecer y conservar las relaciones 
internacionales, y en su~ conse­
cuencia las atribuciones necesa­
rias para todo lo relativo a la d i­
plomacia, a la paz, a la guerra 
y  a la celebración de tratados.

9. ° Y ,  finalmente, las facul­
tades indispensables para ejercer 
con eficacia las que anteriormen­
te se enumeran, y en su conse­
cuencia las que se refieren a la 
organización del Ejército y  la 
Armada Federales, a la fijación 
de los gastos y la imposición y 
el reparto de los tributos para 
cubrirlos entre las regiones, en 
cuanto no alcancen las rentas fe­
derales.

T IT U L O  V  

D e l  p o d e r  l e g i s l a t i v o

A rt. 16. E l poder legislati­
vo  de la Federación reside en las 
Cortes.

Las 'Cortes se componen de 
dos Cám aras: Congreso y Se­
nado.

A rt. 17.- Los diputados para 
•el Congreso serán elegidos por 
sufragio directo de todos los ciu­
dadanos españoles que estén en 
la plenitud de sus derechos civi­
les y hayan cumplido la edad de 
veinte años.

A rt. 18. E l número de dipu­
tados será proporcional a la ma­
sa de la población.

A rt. 19. La  ley electoral dará 
participación a las minorías.

A rt. 20. El Senado se com­
pondrá de cuatro senadores por 
cada uno de los Estados regio­
nales, elegidos por las respecti­
vas Cortes de las regiones.

Art. 21. El Congreso se re­
novará en su totalidad de cuatro 
años ; y  de tres en tres años la 
mitad de los senadores de cada 
región .

A rt. 22. Los diputados y los 
senadores son irresponsables por 
sus opiniones y sus votos en el 
seno de los cuerpos colegisla- 
dores.

A rt. 23. N ingún diputado o 
senador podrá ser detenido ni 
procesado sin permiso de la Cá­
mara respectiva cuando estén 
abiertas las Cortes, o sin el de 
la Comisión permanente de las 
mismas cuando estén cerradas: 
se exceptúa el caso de infraganti 
delito, en el que podrá ser dete­
nido dándose en seguida conoci­
miento a las Cámaras o a la Co­
misión, según el caso.

A rt. 24. El cargo de diputa­
do y el de senador son absoluta­
mente incompatibles con cual­
quier empleo público, sea hono­
rífico o retribuido.

El empleado público que acep­
te el cargo de senador o diputado 
renuncia al empleo por el solo 

-hecho de esta aceptación, sin ne­
cesidad de ninguna declaración 
expresa ; asimismo, el diputado 
o senador que acepte un empleo 
público, manifiesta, sin necesi­
dad de otra declaración, que re­
nuncia a la diputación o sena­
duría.

N o  podrá ningún diputado ni

senador recibir destino alguno 
del Cobierno hasta dos años des­
pués de haber terminado su
cargo.

T IT U L O  V I

D e  l a  r e u n i ó n  y  d e  l a s  f a c u l ­
t a d e s  d e  l a s  C o r t e s

A rt. 25.. Las Cortes se reuni­
rán por derecho propio todos los 
a ñ os ; celebrarán dos legislatu­
ras, de las cuales empezará la 
primera el 15 de marzo, y la se­
gunda el 15 de octubre.

A rt. 26. Cada uno de los 
Cuerpos colegisladores tendrá las 
facultades sigu ientes:

1. “ Dictar su respectivo R e ­
glamento.

2. “ Examinar la legalidad de 
las elecciones y  la capacidad de 
los elegidos, remitiendo las ac­
tas que considere graves al T r i­
bunal Supremo, para que éste 
dicte su fallo.

3. “ Nombra, al constituirse, 
su presidente, sus vicepresiden­
tes y sus secretarios.

A rt. 27. N o  podrá estar re­
unido un Cuerpo legislativo sin 
que lo esté también el otro ; sólo 
podrán deliberar juntos en io s  
casos taxativamente expresados 
en esta Constitución.

A rt. 28. Las sesiones de las 
Cortes serán públicas, salvo 
cuando se trate de asuntos que, 
a juicio de las mismas, exija  in­
dispensable reserva. Nunca en 
sesión secreta se podrá discutir 
ni aprobar leyes. Cada Cámara 
publicará su diario de sesiones.

A rt. 29. La  iniciativa de las 
leyes corresponde a cada uno de 
los Cuerpos colegisladores, ai 
Poder Ejecutivo y  al Tribunal 
Supremo.

A rt. 30. Las cuentas genera­
les del Estado federal, los presu­
puestos del mismo y los proyec­
tos de ley sobre impuestos, cré­
d ito público, ejército y armada, 
serán presentadas al Congreso, 
antes que al Senado.

A rt. 31. Todos los años in­
dispensablemente deberán las 
Cortes aprobar o desaprobar las 
cuentas del último ejercicio, den­
tro de la primera legislatura del 
mismo y discutir o votar los pre­
supuestos para el inmediato año 
económico dentro de la segunda 
legislatura.

A r. 32. N ingún proyecto po­
drá ser ley sin haber sido antes 
aprobado por los dos Cuerpos 
colegisladores.

En caso de disentimiento ŝ  
nombrará una Comisión mixta 
de senadorc-s 3' diputados que 
procure llegar a una avenencia ; 
si ésta no se obtiene, se suspen­
derá el proyecto hasta la legis­
latura inmediata. Si en ésta se 
reproduce y  continúa el disenti­
miento, se someterá el proyecto 
a la aprobación directa del pue­
blo y de las Cortes de los esta­
dos regionales. Aprobado el pro­
yecto por el pueblo y  la mayo­
ría de las Cortes de los estados, 
será ley desde luego. Desapro­
bado por dichas legislaturas y 
el pueblo o por éste o aquéllas, 
quedará definitivamente recha­
zado el proyecto, sin que pueda 
reproducírselo nuevamente, has­
ta que se haya renovado en su 
totalidad el Congreso y parcial­
mente el Senado que de él cono­
cieron.

Si la desconformidad de que 
se trate existe respectó a los asun­
tos que determina al artículo 
prevalecerá la resolución del Con­
greso, y será ley el proyecto in - , 
mediatamente después de haber­
se intentado la avenencia por la 
Comisión mixta.

Una ley orgánica determinará 
los plazos en que el Senado haya 
de tener discutidos y votados los

proyectos que emanen de! Con­
greso 3' viceversa. E l plazo en 
que las Comisiones mixtas de 
que se ha hablado anteriormente 
deban cumplir su cometido y los 
en que hayan de realizarse las 
votaciones populares y  las revi­
siones por parte de las Cortes de 
los Estados de los pro3^ectos en 
que haya ocurrido e l' cíesinti- 
miento.
(C onclu irá  en el número p róxim o)
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Los Estados Unidos de Europa, que son el 
de nuestro siglo, pueden y deben comenzar 
España. _____

P I  Y  M A R G A L l

En todos los frentes la ofensiva facciosa se estreila ante iJ fño 11

resistencia de nuestros valientes soldados
E X T R A N J E R O

Breves noticias de la  semana

Se ha reunido la Federación Sin= 
dical Internacional. Se trató del 

problema español
O S L O .— Hace varios días ha 

inaugurado sus tareas el Conse­
jo  general de la Federación Sin­
dical Internacional bajo la pre­
sidencia del camarada W alter Ci- 
trine. #

En el discurso inaugural, des­
pués de dar la bienvenida a los 
delegados, puso de relieve que 
después del ingreso de la Fede­
ración Norteamericana del T ra ­
bajo la F . S. I. cuenta con veinte 
millones de afiliados.

D ijo  también que el Consejo 
general tendrá qu.e discutir, en­
tre otras cuestiones, la de la ad­
misión de los Sindicatos sovié­
ticos. Se mostró partidario de la 
seguridad colectiva por medio de 
un sistema de pactos dentro del 
marco de la Sociedad de Nacio-

Etiopía en la Sociedad de Nacio­
nes, asistiendo a ella parlamen­
tarios de todos los partidos.

Se proyectó una película so­
viética sobre la guerra italoetíope.

La cuestión española, principal 
obstáculo en las conversaciones 

francoitaüanas

nes.
Refiriéndose al problema espa­

ñol dijo que la clase obrera inter­
nacional pedía ¡a abotición del 
embargo sobre las exportaciones 
de armas, mmiiciones y material 
de guerra a la República espa­
ñola.

P A R IS .— Se ha reunido el 
Consejo de Ministros. El de N e­
gocios, señor Bonnet, ha puesto 
a sus colegas al corriente de la 
situación exterior. Anunció tam­
bién que las conversaciones entre 
Blondel, encargado de Francia 
en Roma, y  el ministro de N e­
gocios italiano, Ciano, se reanu­
darán hoy mismo. Estas conver­
saciones no han dado hasta ahora 
resultados positivos.

También se evocó ante el Con­
sejo el discurso pronunciado en 
Génova por Mussolini, y  es se­
guro ({ue Blondel expresara a 
Ciano la sorpresa que dicho dis­
curso ha producido en los círcu­
los franceses.

El Gobierno francés apoyará 
con todos sus esfuerzos al britá­
nico, que busca actualmente un 
compromiso para eliminar este 
problema del campo internacio­
nal.

P A R IS .— La lentitud de las 
negociaciones francoitaüanas da 
lugar a los rumores más diver­
sos. Las autoridades insisten en 
que hasta ahora el Gobierno ita­
liano no ha hecho llegar petición 
alguna al francés.

El Gabinete de París ha hecho 
entregar a los dirigentes de R o ­
ma un prográmq de conversacio­
nes sobre el cual los segundos 
no han dado a conocer todavía
su opinion.

Aparte del discurso de Musso­
lini y  las noticias de Prensa de 
Roma, los círculos franceses res­
ponsables no tienen ninguna in­
formación oficial sobre las difi­
cultades de que súbitamente se 
hace mención en Roma, mien­
tras que las conversaciones de 
Blondel en Rom a (la última el 
] I de mayo) autorizaban el opti­
mismo. '

Hace dos días se ignoraba to-

L O N D R E S .-^ E l ministro de 
M éjico en Londres, V illa  M i- 
quel, cumpliendo las órdenes re­
cibidas de su Gobierno, ha sali­
do hace días de ésta capital, con 
dirección a París y de regreso a 
M éjico.

P A R IS .— Los periódicos con­
tinúan dedicando comentarios a 
las negociaciones francoitalianas 
y  al discurso de Mussolini en 
Génova.

«Excelsion; dice que la retira­
da de combatientes extranjeros 
de España es una condición ((sine 
qua non» para el Acuerdo fran- 
coitaliano, cemo lo fué para el 
italoinglés. Añade que París y 
Londres actuarán en común en 

 ̂ esta cuestión con arreglo al com­
promiso de Londres.

« L ’A u be» dice que el mismo 
Mussolini es quien tiene que re­
solver el problema, escogiendo 
entre la solidaridad de regímenes 
que le acercan a .\lemania o el 
acercamiento a h"rancia si cede, 
en la retirada de voluntarios.

L O N D R E S . —  El embajador 
de Francia, que llegó ayer pro­
cedente de París, ha celebrado 
hoy una larga conferenciá con 
el subsecretario permanente del 
Foreing O ffice.

Parece que la entrevista se ha 
r e f e r i d o principalmente a los 
asuntos de España y a las con­
versaciones actuales para com­
pletar el plan de la retirada de 
los voluntarios extranjeros.

W A S H IN G T O N .— Los círcu­
los políticos hacen ver que aun­
que ciertos actos y  declaraciones 
del Gobierno norteamericano du­
rante las últimas semanas pare­
cen contradictorios entre sí re­
presentían, sin embargo, un con­
junto coherente. Añaden que esa 
actitud indica una separación de 
los asuntos europeos y una con­
centración cada vez mayor en los 
panamericanos.

Los círculos oficiosos llegan a 
estimar que en el caso de que 
la Gran Bretaña pensara en una 
acción activa en. Méjico, el Go­
bierno norteamericano haría va­
ler la doctrina de Monroe.

davía en París qué observaciones 
puede haber formulado Ciano en 

I su entrevista con el embajador 
inglés. A  juzgar por el discurso 
de Génova y por las noticias de 
Prensa, se cree que el obstáculo 
suscitado en Rom a se refiere a 
la.cuestión española, aunque na­
da trasciende de las conversacio­
nes diplomáticas.

El prestípuesío italiano se prê  
senta con un déficit inicial de 

3.000 millones de liras
i R O M A .— El presupuesto para

el ejercicio actual se presenta 
con un déficit inicial de más de 
tres mil millones de liras.

Para ocultar el desnivel exis­
tente entre los gastos y  los ingre­
sos se ha declarado que el déficit 
será cubierto con los impuestos 
extraordinarios previstos p a r a  
este ejercicio.

M E J IC O .— El presidente Cár­
denas ha declarado que el O rga ­
nismo Nacional de Venta de P e­
tróleo ha firmado diversos con­
tratos con países extranjeros. 
Añadió que varios barcos petro­
leros de diferentes nacionalida­
des están camino de Méjico, 
donde embarcarán el combus­
tible.

Un a r t í c u 1 o del «Manchester 
Guardian». Con Cataluña como 
base, los alemanes e italianos es= 
tarían en condiciones de amena  ̂
zar las comunicaciones mediterrá  ̂

neas con Francia

L O N D R E S .— En los círculos 
diplomáticos manifiestan que la 
contestación del Gobierno che­
coslovaco a las recomendaciones 
inglesas sobre el arreglo del 
asunto, de las minorías sudetes 

' es un documento satisfactorio, en 
el que manifiestan que se toman 

I en cuenta las sugestiones br i tá­
nicas en las gestiones con Hein- 
lein.

Según informes de Etiopía, se 
lucha en las mismas puertas de 

Addis A beba*
L O N D R E S .— En la se.sión de 

la Cámara de los Comunes ha sido 
objeto de un debate la situación 
de Etiopía.

Varios oradores pusieron de 
manifiesto que, según informes 
recibidos, el día 14 de mayo se 
han entablado cf)mbates en las 
■mismas puertas de Addis Abeba.

En el salón de actos de la Cá­
mara de los Comunes tuvieron
una conferencia los delegados de

B R U S E L A S . —  A l hacer la 
presentación en el Senado el nue­
vo Gobierno, el senador nacio­
nalista flamenco Van Dieren in­
terrumpió la lectura de la decla­
ración ministerial, exigiendo que 
el señor Spaak la leyese en fla­
menco, y como no lograra sus 
propósitos comenzó a hacer inte­
rrupciones.
.. El presidente de la Cámara le 
amonésto varias veces y el inte­
rruptor invitó entonces a los se­
nadores flamencos a no escuchar 
la declaración gubernamental y 
abandonar el salón, como lo hí-' 
cieron.

L O N D R E S .— Alemania e Ita­
lia quieren la victoria de Fran­
co porque de este modo las dos 
patencias podrán lograr su obje­
tivo final, que es el de colocar 
a España entera bajo el control 
italoalemán. Ta l es la conclusión 
de un importante artículo que el 

' ((Manchester Guardian» dedica 
hoy a la intervención italoalcma- 
na en España.

Italia y Alemania— agrega el 
gran diario liberal— quieren po­
der establecerse en toda España, 
y especialmente en Cataluña. 
Entretanto, consolidan las posi­
ciones que ocupan en la España 
franqui.sta. Los alemanes operan 
en forma mucho más profunda 
que los italianos. Aunque infe­
riores en número a éstos, los ale­
manes son cien veces más peli­
grosos. Los especialistas alema­
nes e italianos que refuerzan sus 
posiciones económicas, políticas 
y militares de la España rebelde, 
tienen el control de todo el apa­
rato militar, incluso de las reser­
vas. Han construido numerosos 
aeródromos militares, perfeccio­
nando los talleres de reparación 
de aviones bélicos.

El ((Manchester Guardian» su­
braya que la infantería italiana 
ha revelado ser muy inferior a 
la española. En lo que respecta 
a los moros, los alemanes e ita-
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—¡N i ASÍ tiene cura Fran^uillo!

llanos realizan entre ellos una ( 
importante propaganda polHica, j 
haciéndoles creer en la perspec- j 
tiva del restablecimiento-del im ­
perio marroquí. A l terminar la 
guerra, Córdoba sería la capita' 
de este Imperio.

E l periódico se refiere después 
al servicio secreto que los alema­
nes e italianos han establecido 
en todas partes, y principalmen­
te en la región de Cataluña inva­
dida. ((Los alemanes e italianos 
— dice el periódico— consideran \ 
Cataluña como base importante 
de una guerra muy dura contra 
Francia, y  también como base 
de los servicios secretos en su, 
actuación contra Francia e In­
glaterra. Los alemanes estiman 
que si tienen el control en Cara- 
luña reforzarán poderosamente el 
eje Rom a-Berlín, cuyo poder se 
vería, por consiguiente, aumen­
tado en el Mediterráneo. Con Ca­
taluña como base, los alemanes 
e italianos estarían en condicio­
nes de amenazar las comunica- 
ciones mediterráneas de Fran­
cia .»

era posible que en fecha pos] 
rior el Gobierno pudiese habí 
al respecto. El momento de!? 
cejrlo no ha llegado aún.»

Noel Baker preguntó a c 
nnación si tenía conocimienioí 
primer ministro de la condr 
que Mussolini ha puesto para? 
acuerdo coir el Gobierno frani- 
; Quiere eso decir— añadió-ip] 
el je fe del Gobierno británico:] 
aceptado la condición de Muss] 
lini ?

Butler no respondió a 
pero movió la cabeza con exp3 
si()n visiblemente negativa.^

W etchwood Benn solicitó uí 
explicación sobre los térniincsi 
que interpretó el primer 
tro la significación de las 
bras ((arreglo de la cuestiónH 
pañola» en las conversaciwj 
que luvo en febrero con eUnvj 
jador de Italia.

Butler replicó que dichasaj 
versaciones eran de carácterf 
vado.

Iba

ANDRES RUIZ REYE»

Desde que empezó la guerra de 
España han muerto por los ata­

ques facciosos 27 marineros 
ingleses

L O N D R E S .— En la Cámara 
de los Comunes se hizo público 
que desde el comienzo de la gue­
rra en España veintisiete mari­
neros tripulantes de barcos bri­
tánicos que realizaban un comer­
cio legítim o con España resul­
taron muertos por agresiones aé­
reas, y otros treinta y siete, heri­
dos.

Noel Baker preguntó después 
si el primer ministro podía decir 
las circunstancias en las cuales 
el Gobierno británico considera­
ría que había sido alcanzada la 
solución del problema español. 
Preguntó asimismo si el Gobier­
no acepta o rechaza la definición 
que Mussolini acaba de dar en 
su discurso de Génova.

Butler, subsecretario de N ego ­
cios Extranjeros, respondió que 
solamente el primer ministro 
puede decidir la política extran­
jera del Gobierno.

Intervino después el jefe de la 
oposición laborista, Attlee, para 
d e c ir : ((El primer ministro se ha 
negado a dar a la Cámara exp li­
cación alguna sobre lo que sig­
nifica la palabra ((liquidación».

¿E s  que el primer ministro 
está de acuerdo con la definición 
hecha pública por el señor Mus­
solini ?

Butler contestó: ((El primer 
ministro d ijo  el 2 de mayo que
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